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CONSERVAÇÃO DOS ANUROS: uma análise das concepções prévias 

 de alunos da Educação Básica e das pesquisas de Educação Ambiental 
 

 

RESUMO 

O presente estudo teve o intuito de verificar, levantar e analisar as concepções 
prévias dos alunos do 7° ano em relação aos anuros em uma escola de Maringá-PR, 
pertencente à rede pública. O motivo de abordar esse tema foi entender se existem 
e quais são as dificuldades que os alunos enfrentam em relação a esses animais, 
sendo que, muitos conteúdos necessitam ser desmitificados, como é o caso dos 
anuros. Esta pesquisa fundamenta-se em duas proposições de investigação: a) o 
estudo das concepções, equívocos e atitudes de alunos da Educação Básica que 
comprometem o entendimento da relevância ecológica dos anfíbios; b) a percepção 
se os artigos científicos da educação sobre os anfíbios estão crescendo de acordo 
com os de outras áreas. Os caminhos metodológicos que foram trilhados para o 
desenvolvimento do estudo incluem entrevistas semiestruturadas e uma análise 
sobre artigos que foram publicados sobre o assunto dos anfíbios, tanto na área 
ecológica como na Educação Ambiental. Os resultados indicam que há limitações 
conceituais sobre os aspectos biológicos/ecológicos e predominância de atitudes de 
aversão por parte dos alunos em relação aos anuros, fato que denota a importância 
de que estratégias didáticas sejam trabalhadas para desmitificar as concepções 
construídas. E, a segunda parte da pesquisa evidencia que há necessidade de que 
se ampliem pesquisas educacionais em sincronia com as pesquisas ecológicas 
sobre a importância dos anuros para os ecossistemas, na perspectiva de expandir a 
visão de conservação da biodiversidade nos espaços educativos. 
 
Palavras-chave: Ensino de Ciências; Prática Pedagógica; Anfíbios. 

 

  



 
 

DEMYSTIFYING AMPHIBIANS WITH EDUCATIONAL PRACTICES: an analysis of 

previous conceptions in basic education 

 

ABSTRACT 

The present study aimed to observe the way in which the teaching of Science in 
Elementary Education is centered on the content related to amphibians. The 
emphasis of the research focuses on the pedagogical practice in the development of 
activities on amphibians in a school belonging to the public network, in Maringá-PR. 
One of the reasons for addressing this theme was the finding of the difficulty 
students’ face in relation to scientific concepts. In this context, many contents need to 
be demystified, as is the case with amphibians. It is known that teaching is often 
theoretically directed and rarely arouses pupils' curiosity and interest. Facing this 
scenario, pedagogical practices should contemplate the analysis and reflection, so 
that the student has the perception of scientific knowledge. This research is based on 
a vision of practice that goes beyond the perspective of memorization, opting, then, 
for a research conception. The methodological pathways that have been traced to 
the development of the study include observations, semi-structured interviews, and 
an analysis of articles that have been published on the subject of amphibians, both in 
education and elsewhere. Choosing the qualitative approach is essential so that you 
can accurately collect and analyze the data. For the analysis of the data, categories 
were organized on the information obtained. 
 
Key-words: Science teaching; Pedagogic Practice; Amphibians. 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação brasileira vivencia um momento de grandes desafios, sendo 

necessário o rompimento de velhas práticas de aulas fragmentadas, as quais devem 

ceder lugar à pesquisa. Nessa perspectiva, o profissional da educação deve estar 

capacitado para desenvolver aulas que instiguem os alunos, que os levem a refletir 

sobre sua realidade, e que relacionem a teoria desenvolvida na escola com o 

cotidiano. 

Atualmente, o grande desafio do Ensino de Ciências é que o mesmo aconteça 

em um espaço que privilegie o diálogo e a interação, tornando o ensino mais 

prazeroso e instigante. De fato, diversos autores têm demonstrado que o Ensino de 

Ciências é mais bem apreendido pelos adolescentes quando há a participação ativa 

nas atividades de ensino (BATISTA et al., 2009; PEDERSOLI; OLIVEIRA, 2014). Ao 

direcionar o Ensino de Ciências com um novo olhar, mudando o foco da dinâmica da 

aula com inovações e estímulos, o professor deixará de ser um mero transmissor de 

conteúdo, e, tanto aluno como professor serão sujeitos ativos no processo de 

aprendizagem. 

Dessa maneira, deve existir um novo direcionamento na forma de perceber e 

agir sobre as estratégias metodológicas, e também rever pressupostos teóricos que 

orientam a prática profissional e o planejamento do trabalho. Quando o professor 

assume este papel, ele deve provocar discussões e questionamentos ao conduzir o 

processo de ensino, e a partir dessa prática construir o conceito científico e a 

contraposição das ideias que os estudantes têm de senso comum com as teorias 

científicas. 

O Ensino de Ciências deve ser aperfeiçoado no Brasil, e para isso é 

fundamental considerar os problemas referentes à gestão de redes de ensino, 

formação de professores, currículos e a metodologia em sala de aula. Segundo 

Carvalho (2004), o aluno deve construir seu próprio conteúdo conceitual, 

participando de todo o processo de construção do conhecimento, sem que os 

professores forneçam respostas prontas e imponham sua visão individual sobre as 

Ciências.  

Uma forma pela qual o professor pode conseguir auxiliar o aluno na 

construção do seu próprio conteúdo conceitual, é por meio das concepções prévias 

ou concepções espontâneas que os mesmos apresentam, para assim, saber como 
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agir em sala de aula da maneira mais efetiva possível. Nesse sentido, podemos 

ressaltar o pensamento de Colovan e Silva (2005, p. 97, tradução da autora), que 

sugere: 

[...] as pesquisas sobre concepções espontâneas que surgiram há quase 
três décadas, mostrando a importância de se considerar as ideias prévias 
acerca de conhecimentos científicos que os alunos levam consigo para a 
sala de aula, representaram um passo para que o enfoque passivo em que 
o aluno era visto como receptáculo de conhecimentos, desse lugar a uma 
abordagem construtivista de ensino. 
 
 

Além disso, se considerarmos o pensamento de Schnetzler (1995), veremos 

que de fato é dever de o professor identificar as concepções prévias de seus alunos, 

e assim, desenvolver atividades com o intuito de promover conhecimento científico, 

fazendo com que o docente desempenhe o verdadeiro papel de um professor-

pesquisador. 

Uma das propostas de mudança é que a ciência venha a ser ensinada com 

base em atividades que envolvam experimentos, para que assim ocorra uma 

aprendizagem significativa para os alunos. Essa aprendizagem significativa depende 

de um posicionamento do aluno diante do problema evidenciado, sendo 

imprescindível a elaboração de hipóteses e experimentações das mesmas pelo 

aluno. Dessa forma, não podemos deixar de considerar que segundo Moreira (2012, 

p. 30):  

É importante reiterar que a aprendizagem significativa se caracteriza pela 
interação entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, e que essa 
interação é não-literal e não-arbitrária. Nesse processo, os novos 
conhecimentos adquirem significado para o sujeito e os conhecimentos 
prévios adquirem novos significados ou maior estabilidade cognitiva. 
 
 

Além da aprendizagem significativa, também é necessário ressaltar, que 

fatores relacionados à afetividade, motivação e relacionamento são essenciais no 

momento da aprendizagem. Nesta perspectiva, essa aprendizagem visa um meio 

para solucionar e experimentar novos caminhos, divergindo totalmente de uma 

aprendizagem mecânica, em que o aluno se limita à memorização ou estabelece 

relações diretas e superficiais.  

Pensando nisso, o professor deveria orientar o desejo dos alunos de 

conhecer o mundo que os mesmos trazem para a escola. Desempenhando essa 

orientação, o professor pode usar o desejo do aluno como a base sobre a qual serão 

construídas ferramentas de pensamento, as quais auxiliariam os alunos na elevação 
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das possibilidades de compreender o funcionamento dos fenômenos. Ao mesmo 

tempo, as ferramentas de pensamento criadas pelos professores poderiam 

proporcionar o reconhecimento do prazer ao se adquirir conhecimento e 

compreender melhor o mundo em que se vive, além de estimular a manutenção da 

curiosidade do aluno, para que o mesmo sempre busque mais conhecimento. 

Considerando o conhecimento popular que os alunos levam para as escolas, 

bem como as divergências conceituais encontradas quando se confronta esses 

conhecimentos populares com os conceitos científicos, podemos destacar, por 

exemplo, o estudo dos seres vivos, o qual é introduzido aos alunos no Ensino 

Fundamental. Nessa temática, um dos grupos de seres vivos com maior divergência 

entre os conceitos populares e científicos é o grupo dos anfíbios. Em geral, os 

estudantes apresentam concepções equivocadas do ponto de vista científico, sendo 

que, quando questionados quanto às características que poderiam descrever os 

anfíbios, podemos obter respostas como, o sapo “solta leite”, ou ainda que o sapo 

“urina no olho” e a pessoa fica cega. Além dessas características, os alunos 

ressaltam ainda que os sapos e rãs são nojentos e grudentos e que quem toca no 

sapo faz “xixi na cama”. Esses mitos e lendas poderiam deixar de existir, com a 

construção de um novo corpo de conhecimento, o qual substituiria conceitos 

populares por científicos, direcionando os alunos a perceberem que os sapos são 

inofensivos e apenas se defendem ao se sentirem ameaçados, além de entender 

melhor o papel desses anfíbios nas cadeias alimentares e sua importância no 

controle dos insetos.  

Sendo assim, este estudo propõe dirigir o olhar para a análise de como se 

desenvolve o trabalho sobre anfíbios no 7º ano. A proposta é analisar quais as 

concepções prévias sobre anfíbios são apresentadas pelos alunos em sala de aula, 

para que eles possam desmitificar conceitos baseados no senso comum em relação 

a esses animais, e apresentar aos alunos conhecimentos científicos que possam 

auxiliá-los no processo de desmitificação dos anfíbios. 

Para que o processo de ensino se efetive e o aluno desenvolva o 

conhecimento científico, consequentemente superando as concepções baseados no 

senso comum, o professor deve adequar sua metodologia para conduzir os alunos a 

reconhecerem que os conhecimentos científicos são mais adequados para 

compreensão desses fenômenos. Pensando nisso, é necessário considerar as 

ideias de Schnetzler (1995), o qual afirma que o professor de Ciências deve 
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compreender e aceitar seu aluno como possuidor e construtor de ideias. Contudo, 

também é preciso considerar o pensamento de Mortimer (2000), o qual sugere que 

algumas vezes, os conhecimentos científicos podem não substituir integralmente o 

referencial conceitual que os alunos possuem. Por fim, devemos considerar que os 

modelos explicativos podem coexistir na forma de diferentes zonas hierárquicas do 

perfil conceitual. Com base nessas reflexões teóricas, este trabalho apresenta uma 

investigação baseada em concepções prévias, pois se acredita que por meio da 

identificação de ideias equivocadas do ponto de vista científico, há a possibilidade 

de conversão dos equívocos causados pelo senso comum em um conhecimento 

científico sólido para os alunos.  

Além disso, considerando que no Brasil, segundo Fujitani et al. (2016) e 

Pontes-da-Silva et al. (2016), os programas e projetos voltados para os anfíbios são, 

em sua maioria, atividades locais, não sendo usualmente publicados em inglês, o 

que diminui o compartilhamento de experiências, o desenvolvimento e avanço de 

estratégias de conservação do grupo. Este estudo também buscou conhecer, se as 

publicações na área de Educação Ambiental sobre a conservação dos anfíbios no 

Brasil correspondem às pesquisas científicas publicadas no mundo. Para isso, foi 

realizada uma análise cienciométrica em dois bancos de dados internacionais, Web 

of Science e Scopus, para avaliar se as publicações acerca de atividades 

educacionais seguem a mesma proporção de aumento das publicações em 

pesquisas ecológicas. 

Dessa forma, neste estudo se estabelecem duas questões problemas que 

nortearam as investigações: 

 Os estudantes chegam com uma concepção errônea ou atitude de aversão com 

relação aos anuros no 7º ano do Ensino Fundamental? 

 Será que as pesquisas científicas voltadas à conservação dos anuros estão em 

sinergia e são compartilhadas nos espaços educativos, por meio de Educação 

Ambiental, comprometida com a conservação destes organismos? 

O objetivo principal deste estudo foi identificar e analisar as concepções, 

equívocos e atitudes que os alunos apresentam em relação aos anfíbios (anuros). 

Além disso, este estudo teve como objetivo secundário, verificar a relevância das 

publicações internacionais e suas características para o conhecimento científico 

sobre o grupo e, por conseguinte, a sensibilização ambiental.  



12 
 

Para tanto, neste documento é apresentado, primeiro uma contextualização 

das concepções prévias no Ensino de Ciências, seguido de uma etapa introdutória 

sobre os anfíbios e sua importância, bem como relacionada à como estão as 

pesquisas ecológicas e as atividades educativas acerca dos anfíbios em um 

contexto global. Em seguida, se encontra a metodologia aplicada para a 

identificação e analise das concepções, a qual foi realizada com auxílio de 

questionário em sala, bem como a metodologia aplicada para se verificar a 

relevância das publicações sobre anfíbios. Por fim, estão expostos os principais 

resultados encontrados, se destacando as percepções positivas e negativas dos 

alunos quanto aos anfíbios, bem como a relação entre a publicação científica 

relacionada com a conservação desse grupo. 

 A motivação para o desenvolvimento deste estudo com anfíbios se deve ao 

fato de que os anfíbios/anuros apresentam muitas espécies distribuídas por todo o 

Brasil, as quais estão presentes em vários habitats. Além disso, o trabalho com 

anfíbios na Educação Básica é sinalizado nas orientações curriculares brasileiras, na 

perspectiva de uma formação científica de qualidade e comprometida com a 

conservação destes organismos e da biodiversidade como um todo. Pensando 

nisso, vale ressaltar ainda que a motivação do ponto de vista ecológico também se 

faz presente neste estudo, uma vez que o número de espécies de anfíbios vem 

declinando nas últimas décadas (BEEBEE; GRIFFITHS, 2005). Neste sentido, 

auxiliar na mudança de concepções negativas poderia, mesmo que indiretamente e 

em pequena escala, auxiliar na conservação do grupo. Por fim, e não menos 

importante, se destaca que a paixão da autora pelos anfíbios também se constitui 

como uma motivação, pois este fator pode auxiliar o professor no processo de tornar 

o ensino mais prazeroso e instigante. 
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1. CONCEPÇÕES PRÉVIAS NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

Os estudos sobre as concepções prévias atingiram seu ápice na década de 

1970, período em que os artigos de grande influência como o de Driver e Easley 

(1978) e o de Viennot (1979) foram publicados. Tais artigos, segundo Mortimer 

(1996), foram considerados um marco na temática, pois tratam de uma crítica à 

ênfase do desenvolvimento das estruturas lógicas subjacentes, discutidas 

consideravelmente por Piaget. Nesse sentido, é possível que a visão direcionada ao 

desenvolvimento das estruturas lógicas, tenha feito com que Piaget não enfatizasse 

a importância das ideias trazidas pelas crianças para sala de aula. Estes artigos 

também mostraram como esses conceitos eram parecidos ao redor do mundo, 

apresentando uma visão muito pessoal, além de quase imutável, e por isso, 

resistente a mudanças, mesmo entre os universitários.     

Outro avanço para o reconhecimento do conceito de concepções prévias 

ocorreu na década de 1980, quando o movimento proposto por Gilbert e Swift 

(1985), influenciou fortemente o fortalecimento das ideias acerca das concepções 

prévias, sendo denominado como ACM (Alternative Concepts Moviment). Esse 

movimento aumentou a credibilidade dos trabalhos acerca do construtivismo 

(MATTHEWS, 1992), pois o ACM ressalta a importância que as concepções prévias 

desempenham no processo de aprendizagem (DRIVER, 1989), sem as quais o 

construtivismo não poderia ser praticado de forma eficiente. Similarmente a este 

contexto, Duit (1991, p. 665, tradução da autora) também ressalta que: 

 
Sabemos por pesquisas sobre as concepções dos alunos que as ideias dos 
estudantes em muitos campos são diferentes das visões científicas. [...] 
Nem todos os alunos (especialmente os mais jovens) desencadearão 
intuitivamente a ideia correta de que a mola está agindo de volta ao dedo 
porque o dedo é o parceiro ativo em sua visão, e não a mola. 
  
 

Dessa forma, na analogia de um aluno apertando uma mola, Duit (1991) 

tentou demonstrar a importância de se usar as concepções dos alunos para poder 

entender e mudar uma visão preconcebida, e assim construir um novo 

conhecimento.  

Até a década de 1980 as abordagens metodológicas eram centradas em um 

sistema educacional de transmissão, o qual ensinava o conteúdo que estava pronto 

e não despertava o interesse por temas relevantes para os estudantes. Dessa 
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forma, não havia uma construção de conhecimento para o aluno, abordagem esta, 

que deveria ser alterada, para que o professor se utilizasse da realidade 

apresentada pelos alunos e instigasse a curiosidade e a vontade dos mesmos 

(BECKER, 2009), gerando assim, a mudança de uma visão preconcebida e 

construindo um novo corpo de conhecimento.  

Os alunos trazem consigo explicações alternativas para vários conceitos, as 

quais são diferentes ou totalmente reversas às usadas em sala de aula 

(MORTIMER, 2000). Fazer com que o aluno vivencie o processo de construção do 

conhecimento a partir de concepções prévias é um dos principais aspectos do 

construtivismo, o qual destaca e valoriza o papel do professor na área de educação.  

Neste sentido, é fundamental que o professor busque a transformação ou 

substituição de visões preconcebidas por saberes científicos elaborados durante as 

suas aulas, principalmente nas de Ciências, as quais proporcionam momentos 

únicos que contribuem para a construção dos conhecimentos científicos e mudanças 

conceituais (SCHROEDER; GIASSI; MENESTRINA, 2005). Considerando essa 

ideia, vale ressaltar que Schnetzler (1995, p. 19) define mudanças conceituais como:  

 
[...] a transformação ou a substituição de ideias ingênuas de alunos sobre 
fenômenos sociais e naturais por outras ideias (cientificamente aceitas), no 
decorrer do processo de ensino-aprendizagem. 
 
 

Sendo assim, Schnetzler (1995) indica que as concepções prévias e o 

construtivismo são partes intrínsecas de tais mudanças. 

Astolfi (1994) destaca três etapas fundamentais que podem ser utilizadas 

como referência no planejamento das aulas para que as concepções prévias dos 

alunos possam ser utilizadas de forma mais efetiva no processo de construção do 

conhecimento:  

1- Identificar as concepções prévias trazidas pelos estudantes;  

2- Desestabilizar o aluno com o intuito de ocorrer rupturas, provocando um 

desequilíbrio intelectual por meio dos desafios; 

3- O abandono das concepções prévias, que acontece quando o aluno 

elabora uma alternativa conceitual. 

Por se tratar de um assunto novo na Ciência da década de 1980, foram 

encontrados diversos termos para descrever na literatura esse conceito baseado nas 

concepções prévias como, por exemplo, pré-concepções, erros conceituais e 
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concepções errôneas, ou seja, termos que dão conotação negativa ao conhecimento 

popular, como explicam Giordan e De Vecchi (1996). Contudo, atualmente são 

utilizados outros termos como, por exemplo, concepções alternativas, concepções 

prévias, ideias prévias, teorias espontâneas, ciências dos estudantes e concepções 

espontâneas. No presente trabalho será utilizado o termo “concepções prévias” para 

indicar qualquer aspecto relativo ao conceito. Vale ressaltar, que apesar das 

divergências de termos, estes são apenas diferentes denominações para um mesmo 

conceito segundo a visão de Mortimer (1996, p. 22): 

 
Apesar da grande variedade de diferentes abordagens e visões, que 
aparecem na literatura sob o mesmo rótulo, há pelo menos duas 
características principais que parecem ser compartilhadas: 1) a 
aprendizagem se dá através do ativo envolvimento do aprendiz na 
construção do conhecimento; 2) as ideias prévias dos estudantes 
desempenham um papel importante no processo de aprendizagem. 
 
 

Antes de se discutir mais profundamente sobre o uso das concepções prévias 

no ensino e aprendizagem de Ciências, é importante entender também a sua origem 

e características, pois as mesmas são pouco discutidas, embora haja um grande 

número de trabalhos que utilizam este conceito. A maioria dos especialistas acredita 

que as concepções prévias têm sua origem no senso comum, pois existe pouca ou 

nenhuma reflexão e crítica. Para Carrascosa (2005), existem situações importantes 

que originam o uso das concepções prévias como:  

a) A influência das experiências físicas cotidianas (oriunda das experiências 

do cotidiano e das formas sensoriais); 

 b) A influência da linguagem do senso comum nas relações interpessoais e 

dos meios de comunicação (diversos termos têm um significado diferente daquele 

que a Ciência lhe atribui);  

c) A existência de graves erros conceituais em alguns livros didáticos (alguns 

não trabalham a perspectiva de construção dos conceitos pelas Ciências);  

d) As ideias alternativas dos professores;  

e) A utilização de estratégias de ensino e metodologias de trabalho pouco 

adequadas.  

Alguns autores ressaltam que o mais importante é saber que, se as 

concepções alternativas são construídas nas experiências cotidianas sem nenhum 

tipo de crítica, mais complexos serão os processos para mudá-las. Essa discussão 
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tem se tornado uma forte linha de pesquisa dentro do contexto educacional científico 

(POZO; GÓMEZ-CRESPO, 1998). 

Em relação às características das concepções prévias, Martínez (1999) 

destaca os seguintes princípios: “da estruturação implícita, da diversidade – 

coexistência; da sistematicidade – homogeneidade limitada; e o da probabilidade”. 

Para o autor, as concepções dos estudantes podem apresentar as seguintes 

características:  

a) Ter caráter implícito, dessa forma, as respostas dos alunos a uma questão, 

não seriam as concepções em si, mas uma forma destas se manifestarem;  

b) Podem coexistir com outras concepções diferentes para um mesmo 

fenômeno;  

c) Apresentam certo nível de sistematicidade e homogeneidade nos diferentes 

âmbitos, pois as concepções alternativas têm uma organização específica, diferente 

das ideias científicas;  

d) São construções do tipo probabilístico, o critério de ativação para um 

esquema relativo a uma concepção alternativa é uma questão de lógica e 

probabilidade, com certo nível de incerteza no resultado.  

Apesar de todo o conhecimento e estudos acerca da importância do 

construtivismo em sala de aula, ainda existem muitos professores que o ignora, seja 

por falta de conhecimento ou de vontade, acarretando em defasagem na educação. 

Dessa forma, está ocorrendo um distanciamento entre os saberes científicos e as 

concepções prévias dos estudantes (MALDANER, 2000; MORTIMER, 1996), de 

maneira que o Ensino de Ciências vem apresentando uma postura cientificista 

(BAPTISTA, 2006), em que a Ciência é colocada acima da cultura do estudante 

(COBERN, 1994), e com isso, a maior parte dos conhecimentos científicos 

aprendidos na escola é esquecida depois de algum tempo, não existindo significado 

para os alunos, os quais não relacionam os conteúdos aos acontecimentos do dia a 

dia (SCHROEDER; GIASSI; MENESTRINA, 2005). 

As concepções prévias são fundamentais para identificar o conhecimento que 

os alunos apresentam, e podendo por meio delas, mudar as concepções de alguns 

conceitos (POSNER et al.1982). O Ensino por Mudança Conceitual (E.M.C.) foi um 

incremento do movimento das concepções prévias, que se originou como uma 

espécie de reação à simplificação de caráter empirista de abordagens como o 
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ensino por descoberta (BASTOS; NARDI, 2005). Contudo, o E.M.C. também foi 

duramente criticado, e dentre as críticas segundo Bastos e Nardi (2005, p. 2): 

 

[...] podem ser citadas, por exemplo, aquelas que alegam que o ensino por 
mudança conceitual (a) está excessivamente ocupado com a aprendizagem 
de conceitos, ignorando outros aspectos da formação educativa; (b) trata a 
aprendizagem como se ela dependesse somente de fatores racionais; (c) 
acaba gerando baixa auto-estima entre os alunos, já que rejeita 
sistematicamente as concepções que estes carregam; (d) ignora que as 
concepções de senso comum são importantes para a orientação dos 
indivíduos em seu cotidiano, de modo que a tentativa de extingui-las é não 
apenas equivocada como também inócua. 
 
 

Apesar das críticas, podemos notar que as mesmas podem se tratar apenas 

de uma aversão relacionada ao fato de a mudança de ideia ou conceito causar 

desconforto ou ser considerada apenas quando a situação lhe favorece. Nesse 

sentido, vale ressaltar outra colocação importante de Bastos e Nardi (2005, p. 3): 

 
[...] é preciso cuidado para que não caiamos na contradição dos "dois pesos 
e duas medidas", isto é, defender que é saudável mantermos diversas 
concepções simultâneas para a interpretação do mundo natural, mas negar 
esse mesmo princípio quando se trata da interpretação das questões do 
ensino de ciências. 
 
 

Diante do exposto, pode-se considerar que embora haja críticas quanto ao 

uso das concepções para ocasionar mudanças conceituais, este processo pode 

constituir uma importante ferramenta para trabalhar as concepções equivocadas que 

os alunos apresentam sobre diversos temas da Ciência, o que inclui o estudo dos 

anfíbios, os anuros. Trabalhos como o de Giassi et al. (2006) e de Viana et al. (2015) 

identificaram as concepções prévias dos alunos em relação aos anuros para 

posteriormente trabalhar com elas. Dentre as características que os alunos 

reconheciam dos anuros estavam:  

o sapo “solta leite” e se pegar nos olhos as pessoas ficam cegas (Aluno 1); 
 

se um sapo grudar em alguma parte do corpo só desgruda no tempo da 
colheita do milho (Aluno 2);  

 
a urina do sapo cega (Aluno 3);  

 
se uma rã gruda na perna, deixa uma marca que só sai com água quente 
(Aluno 4);  

 
sapos, rãs e pererecas são nojentos, fedidos, gosmentos e gostam de viver 
em esgoto (Aluno 5);  

 
se jogar sal no sapo ele “derrete” (Aluno 6);  
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quem mexe com sapo faz xixi na cama (Aluno 7);  
 

se a perereca grudar em alguém, nunca mais solta (Aluno 8). 
 
 

Considerando essa concepção negativa dos alunos com relação aos anuros, 

Borges-Martins (1997) explica que tais concepções negativas se devem ao fato da 

perpetuação de crenças populares com erros conceituais, bem como um padrão de 

beleza que não agrada a maioria das pessoas, fazendo com que as mesmas sintam 

nojo, repulsa e medo desses animais, gerando um preconceito sem motivo algum.  

Dessa forma, a utilização do conceito de concepções prévias, bem como do 

E.M.C. para identificar esse corpo de conhecimento que os alunos apresentam, e 

por meio dele, mudar as concepções desses conceitos negativos, poderia ser um 

passo fundamental para a compreensão menos equivocada dos alunos acerca dos 

anuros. Ecologicamente, esse grupo de animais é um dos que possui o maior 

declínio populacional (BERGER et al., 1998; BRIDGES; SEMLITSCH, 2000; 

POUNDS et al., 2006; BLAUSTEIN et al., 2011; BARATA et al., 2016), necessitando 

de proteção, e diante de tantas concepções negativas se torna difícil incluir esse 

grupo como uma prioridade de luta para a conservação. Assim, acredita-se que a 

aplicação dessa abordagem poderia auxiliar sobremaneira na mudança de uma 

visão negativa para positiva dos alunos com relação aos anuros. 
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2. ANFÍBIOS E SUA IMPORTÂNCIA 

 

Os anfíbios são os únicos animais ainda vivos que apresentam uma transição 

entre a vida aquática e terrestre em sua filogenia (HICKMAN, 2013), com 

representantes encontrados em praticamente todos os ambientes terrestres e de 

água doce, com exceção das regiões mais quentes, frias e ilhas oceânicas mais 

remotas (FROST et al., 2006). 

No mundo, existem mais de 6000 espécies de anfíbios (HICKMAN, 2013), 

destes, o Brasil é o país com a maior quantidade de espécies do mundo com uma 

taxa de endemismo de 64% (IUCN, 2004). Das, aproximadamente, 946 espécies de 

anfíbios encontradas no Brasil, 913 são referentes aos anuros (SEGALLA et al., 

2012). 

O termo anuro significa ausência de cauda nos adultos, pois nos girinos está 

presente uma cauda longa (HICKMAN, 2013). Essa metamorfose entre o girino e o 

sapo adulto é um evento notável que ocorre em três grupos: sapos, rãs e pererecas, 

com membros posteriores muito desenvolvidos, próprios para o salto. Com essa 

elevada biodiversidade de anuros no país, é inevitável o seu encontro com os seres 

humanos, e isso justifica a relevância de conhecer a sua importância ecológica e 

ambiental, uma vez que esses animais também são vítimas de mitos e preconceitos, 

sendo muitas vezes mortos indiscriminadamente. 

De modo geral, os anfíbios podem ser considerados bioindicadores de 

qualidade ambiental, já que possuem seu ciclo de vida intimamente ligado à água e 

possuem pele permeável. Dessa forma, qualquer alteração nas condições de 

umidade, temperatura, qualidade de água ou mesmo alterações dos habitat 

disponíveis para alimentação ou refúgio, serão sentidas pelos animais (TOLEDO, 

2009; RICE et al., 2006; WELSH; OLLIVIER, 1998; LAMBERT, 1997; BURGERA, 

2006).  

Estes organismos são partes essenciais da cadeia alimentar, servindo de 

alimento para muitos animais como, por exemplo, aves, répteis, mamíferos e muitos 

invertebrados. Como predadores, são importantes reguladores das populações de 

invertebrados, uma vez que sua dieta é baseada nestes animais, e dessa forma, 

podem controlar as populações de presas e evitar que estas se tornem prejudiciais 

ao ecossistema como um todo (ALBERTONE; PALMA-SILVA, 2010). 
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Porém, durante a última década, o declínio na quantidade dos anfíbios 

(BLAUSTEIN; WAKE, 1990; COLLINS; STORFER, 2003) tem se mostrado 

preocupante para a crise global da biodiversidade, tendo seis hipóteses básicas 

como justificativa para explicar a sua diminuição: destruição do habitat (FAHRIG, 

1995; MARSH; PERAMAN, 1997; VOS; CHARDON, 1998; ADAMS, 1999; 

DAVIDSON et al., 2001), uso de pesticidas (LIPS, 1998; HATCH; BLAUSTEIN, 2000; 

BRIDGES; SEMLITSCH, 2000), aumento da radiação UV-B (BLAUSTEIN et al., 

1997; HATCH; BLAUSTEIN, 2000), mudanças climáticas (POUNDS et al., 1999), 

introdução de espécies exóticas (ADAMS, 1999), (KNAPP; MATTHEWS, 2000) e 

doenças (BERGER et al., 1998; YOUNG et al., 2004), se tornando fundamental a 

tomada de consciência da população para a preservação desses animais. 

Apesar do aumento do número de artigos envolvendo anuros nos últimos 

anos (p.ex., CARDOSO et al., 1989; CARDOSO; VIELLARD, 1990; ARZABE et 

al.,1998; BERNARDE et al., 1999; ETEROVICK; SAZIMA, 2000; BERNARDE; 

MACHADO, 2001), as informações taxonômicas e ecológicas para a maioria das 

espécies ainda são principiantes e no conhecimento da distribuição geográfica 

muitas lacunas ainda persistem (ANDRADE, 1994). Alguns pesquisadores têm 

denominado o declínio das espécies de anfíbios como a "crise de declínio dos 

anfíbios" (BEEBEE; GRIFFITHS, 2005), que é parte de uma "crise de 

biodiversidade" (BLAUSTEIN; KIESECKER, 2002), esse declínio se deve às 

atividades humanas (PIMM et al., 1995; PIMM; RAVEN, 2000) e as mudanças 

climáticas (THOMAS et al., 2004; ARAÚJO et al., 2006), afetando as taxas de 

extinção dos anfíbios, de forma que, segundo Stuart et al., (2004, tradução da 

autora) “[...] o declínio enigmático de espécies nunca foi registrado anteriormente a 

um nível comparável ao observado atualmente em anfíbios.” 

Os avanços na compreensão deste declínio ocorreram principalmente com 

avaliações globais (ALFORD; RICHARDS, 1999; COLLINS et al., 2003; STUART et 

al., 2004; HOFFMANN et al., 2010). No entanto, também é importante compreender 

a dinâmica local em populações de anfíbios, tendo em conta a especificidade do 

ecossistema em que vivem (BLAUSTEIN; KIESECKER, 2002). Além disso, é 

fundamental ter uma abordagem integrativa com estratégias de amostragem e 

simulações de modelos para melhorar o nosso conhecimento sobre esse declínio 

enigmático (ALFORD; RICHARDS, 1999; STUART et al., 2004; HOFFMANN et al., 

2010). Independentemente da abordagem ou dos resultados encontrados pelos 



21 
 

pesquisadores, os artigos de algum modo sugerem que há urgência em 

compreender melhor esses declínios, e que existem passos fundamentais a serem 

seguidos para as ações de conservação o mais rapidamente possível (BROOKS et 

al., 2002; COLLINS et al., 2003). Dentre esses passos podemos incluir a integração 

com a população local, como indicado por Pontes-da-Silvas (2016, p. 408, tradução 

da autora): 

Embora potencialmente perigoso para a biodiversidade, o conhecimento 
popular, mitos, folclore, e as práticas diárias de populações locais devem 
ser incorporadas em toda discussão sobre estratégias de conservação. 
 
 

As palestras relacionadas à Educação Ambiental podem ser eficientes para 

explicar temas ecológicos e modificar práticas humanas atuais (FUJITANI et al., 

2016). Há registros abundantes desse tipo de prática na literatura internacional, no 

entanto, parece que os anfíbios não estão recebendo a atenção devida na Era da 

crise de seu declínio. Assim, é notório que há um aumento da quantidade de artigos 

publicados que tratam de medição e previsões de declínio das espécies de anfíbios, 

e também uma preocupação crescente com o desenvolvimento de estratégias de 

conservação. Desta forma, deve ser uma temática trabalhada com os alunos, 

confrontando o conhecimento prévio com o científico, favorecendo a conscientização 

sobre a importância da conservação (SOUZA; SOUZA, 2005), sendo papel 

fundamental tanto para a conscientização, como para a construção de valores para 

a vida adulta (ROSA, 2009). No entanto, é preciso considerar o efeito do número de 

palestras ministradas sobre a mudança de práticas humanas, uma vez que, segundo 

Fujitani et al., (2016, p. 32, tradução da autora): 

 
Se empregado sabiamente, as palestras podem ser ferramentas úteis para 
o gerenciamento e a conservação, mas as expectativas que palestras 
únicas mudem as normas ou atitudes pessoais pode ser pouco realista. 

 

2.1. Como estão as pesquisas ecológicas e as atividades educativas acerca 

dos anfíbios no mundo? 

 

A superexploração e a perda de habitat são os principais motivos para o 

declínio de espécies (POUNDS et al. 1997, HOULAHAN et al., 2000), o qual 

aumentou nas últimas décadas (HOFFMANN et al., 2010). Esse cenário é chamado 

de “crise do declínio de anfíbios” (BEEBEE; GRIFFITHS, 2005), que faz parte do 

todo da “crise da biodiversidade” (BLAUSTEIN; KIESECKER, 2002). Avanços no 
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entendimento do declínio de espécies foram conduzidos em escala global (p.ex., 

ALFORD; RICHARDS, 1999; COLLINS et al., 2003; STUART et al., 2004; 

HOFFMANN et al., 2010) e dinâmicas locais em populações de anfíbios também 

foram levadas em conta (BLAUSTEIN; KIESECKER, 2002). Além disso, propostas 

integrativas com estratégias de amostragem e modelos de simulação foram 

fundamentais para aumentar o conhecimento sobre o declínio de espécies 

(ALFORD; RICHARDS, 1999; STUART et al., 2004; HOFFMANN et al., 2010). 

Independentemente da escala ou abordagem que os pesquisadores usaram, as 

conclusões dos artigos sugerem urgência para melhorar o entendimento do declínio 

de espécies, pois são passos fundamentais a serem realizados para uma efetiva 

ação de conservação (BROOKS et al., 2002; COLLINS et al., 2003). 

Muitos artigos em ecologia também indicam que resultados das pesquisas 

devem ser utilizados para desenvolver efetivas estratégias de conservação (p.ex., 

PATON; CROUCH, 2002; HART; CALHOUN, 2010; MURRIETA-GALINDO et al., 

2013), o qual é especialmente importante para proteger as áreas centrais 

(CUSHMAN, 2006). Além disso, por meio do envolvimento das comunidades locais, 

pesquisadores e professores podem utilizar-se da Educação Ambiental como uma 

ferramenta para melhorar as estratégias de conservação (p.ex., FUJITANI et al., 

2016; PONTES-DA-SILVA et al., 2016). Apesar da importância da Educação 

Ambiental para as práticas de conservação, incluindo os anfíbios, essas abordagens 

são usualmente negligenciadas (PONTES-DA-SILVA  et al., 2016). 

Nesta perspectiva, há uma quantidade crescente de artigos ecológicos que 

medem e predizem o declínio de espécies de anfíbios, e também uma preocupação 

crescente com o desenvolvimento de estratégias de conservação. Entretanto, vale a 

pena notar que as atitudes humanas para a conservação estão intrinsecamente 

relacionadas com a construção de percepções sobre a natureza, o qual é fortemente 

afetado pela escola e por experiências pessoais e sociais (PONTES-DA-SILVA et 

al., 2016). Os seres humanos são sensíveis às ameaças biológicas (SELIGMAN, 

1971), especialmente se essas forem relacionadas a fatores pessoais, valores 

econômicos (SERPELL, 2004), práticas religiosas (CERÍACO et al., 2011) ou 

aspectos culturais (CERÍACO, 2012).  

Portanto, considerando o pensamento de Ceríaco (2012, p. 10, tradução da 

autora) que: 
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Para proteger os animais que fazem parte de uma herança cultural forte e 
em relação ao qual existe uma grande quantidade de histórias e equívocos, 
é essencial uma abordagem interdisciplinar. Tal abordagem inclui a análise 
do folclore local, uma vez que a avaliação de equívocos é necessária para 
compreender não só o motivo pelo qual eles ainda existem na imaginação 
popular, mas também como eles podem constituir um risco real para a 
sobrevivência das espécies em questão. 
 
 

a Educação Ambiental pode ter um papel chave nas estratégias de conservação, 

pois a mesma pode mudar percepções e atitudes humanas, aumentando a 

conservação da natureza (p.ex., PONTES-DA-SILVA et al., 2016). De fato, práticas 

pedagógicas relacionadas à Educação Ambiental são eficientes para explicar tópicos 

ecológicos complexos e modificar as práticas humanas atuais (FUJITANI et al., 

2016). 

A principal preocupação é que os resultados da Educação Ambiental ou 

práticas de conservação, programas e projetos são em sua maioria atividades locais 

(FUJITANI et al., 2016; PONTES-DA-SILVA et al., 2016). Estes, não são usualmente 

publicados em uma linguagem internacional, que potencialmente diminui o 

compartilhamento de experiências, o desenvolvimento e avanços de estratégias de 

conservação. Por essa razão, foi realizada uma análise cienciométrica para avaliar 

como estão as publicações de atividades educacionais comparadas a publicações 

de pesquisas ecológicas em dois bancos de dados internacionais, Web of Science e 

Scopus. 
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada em um colégio vinculado a uma universidade do 

Estado do Paraná, com alunos do 7º ano, pelo fato de que eles estudam zoologia 

nesta etapa e poderiam aproveitar melhor o conteúdo da pesquisa.  

O colégio escolhido possui Ensino Fundamental e Médio, foi criado no ano de 

1974, o Governo do Estado do Paraná criou e autorizou seu funcionamento, com as 

seguintes finalidades: servir como laboratório de investigação, teste e 

experimentação de técnicas pedagógicas; servir como centro inovador e catalisador 

do processo de inovação pedagógica; prestar serviços à comunidade relacionada à 

sua finalidade; e servir como campo de estágios preferencialmente para os cursos 

de licenciatura da universidade em questão.  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que estuda fenômenos que envolvem 

os seres humanos e suas relações sociais, tornando todos os pontos de vista 

relevantes, podendo ser estudado de várias formas e ângulos (GODOY,1995). 

Segundo Ludke e André (1986, p. 44), a pesquisa qualitativa possui cinco 

características básicas:  

 
[...] a) a pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta 
de dados e o pesquisador como seu principal instrumento; b) os dados 
coletados são predominantemente descritivos; c) a preocupação com o 
processo é muito maior do que com o produto; d) o significado que as 
pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de atenção especial pelo 
pesquisador; e e) a análise dos dados tende a seguir um processo indutivo. 
 
 

O trabalho utilizou questionário (Figura 1), que se trata de uma ferramenta de 

investigação por meio de questões escritas entregues às pessoas com o objetivo de 

colher informações pertinentes ao assunto do trabalho (GIL, 1999). 

O grupo estudado é composto de 31 alunos, mas no dia da aplicação do 

questiónário estavam presentes 29 estudantes. Por meio das respostas obtidas foi 

realizada uma interpretação semântica (de significados), que é indispensável a uma 

medida qualitativa e de acordo com os conhecimentos prévios dos alunos 

identificados nos questionários.  
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Figura 1. Questionário aplicado aos alunos do 7º ano do Ensino Fundamental. Fonte: Autora 
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O questionário aberto foi analisado de acordo com Ludke e André (1986), 

considerando cada questionário como um documento para identificar as concepções 

dos alunos a partir das questões relacionadas aos anuros. Dessa forma, os 

questionários respondidos passaram por análise de conteúdo, a qual pode ser 

definida segundo Ludke e André (1986, p. 47) como: 

 
[...] uma técnica de pesquisa destinada a fazer inferências válidas e 
replicáveis dos dados para o seu contexto, ou ainda, um método de 
investigação do conteúdo simbólico das mensagens, as quais podem ser 
abordadas sob diferentes formas e ângulos: palavras, sentenças, 
parágrafos, ou até o texto como um todo, podem ser analisados de acordo 
com uma estrutura lógica de expressões e elocuções ou até com uma 
análise temática. 
 
 

Com relação às publicações acerca das atividades de Educação Ambiental 

para a conservação da biodiversidade de anfíbios, foi realizado o download de um 

conjunto de dados dos artigos publicados em revistas vinculadas à coleção central 

da Web of Science (WoS) e no conjunto de dados do Scopus, desde 1992 até julho 

de 2016. Dois conjuntos de dados foram utilizados, pois eles são complementares, 

uma vez que algumas revistas são avaliadas somente no Scopus, enquanto outras 

são avaliadas somente na WoS, e também porque somente revistas revisadas por 

pares são indexadas em ambos conjuntos de dados. Depois de ter feito o download 

dos conjuntos de dados, foi selecionado somente artigos de pesquisa e revisão para 

serem exibidos. 

 As análises das publicações foram realizadas em duas etapas. 

Primeiramente, foram utilizados “amphibian* and conservation” como palavras-chave 

para identificar registros de artigos que possivelmente trabalharam com esse 

assunto em ambos os conjuntos de dados. Registros encontrados depois desta 

pesquisa foram selecionados para avaliação que consistia em: (a) a distribuição 

temporal dos artigos publicados; (b) o país que mais contribuiu com esse assunto; 

(c) qual a área do assunto e revistas que mais publicaram artigos relacionados com 

as palavras-chave; (d) como estão as citações e quais os artigos mais citados 

relacionados às palavras-chave. 

 Na segunda etapa, foi desenvolvida outra pesquisa usando uma combinação 

de palavras (amphibia* and teach* ou education* ou scientific education* ou 

environmental education* ou elementary school* ou high school* ou secondary 

school* ou primary school*) para identificar registros de artigos que possivelmente 
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trabalharam com anfíbios em um contexto educacional. Registros encontrados foram 

selecionados para avaliar se os artigos exploraram uma abordagem educativa 

trabalhando com anfíbios. Foram analisados os mesmos quatro aspectos usados 

para os registros das pesquisas ecológicas, e adicionalmente, separados os 

registros de acordo com o tipo (revisão ou não); relacionamento com o assunto de 

conservação; uso dos anfíbios como principal foco do artigo; foram utilizadas as 

atividades de ensino com professores, estudantes ou comunidade local; se as 

atividades de ensino foram desenvolvidas, qual o grau de escolaridade; e finalmente, 

se os artigos apresentaram abordagens teóricas ou práticas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Concepções dos alunos sobre anuros 

 

 Em relação às respostas das 13 questões aplicadas aos 29 alunos presentes 

no dia da aplicação do questionário, dentre as opções disponíveis para assinalar, 

83% dos alunos relacionaram corretamente os anuros ao grupo dos anfíbios, 

enquanto 17% acreditou que esses animais pertenciam ao grupo dos répteis 

(questão 1). Similarmente, ao aplicar um questionário sobre hepertologia no caso de 

Luchese (2013) e acerca dos anfíbios no caso de Oliveira e Silva-Santana (2015), 

ambos os trabalhos registraram que é comum haver confusão entre os grupos dos 

répteis e anfíbios, demonstrando a ampla necessidade de intervenções práticas a 

fim de reduzir as confusões no reconhecimento desses grupos zoológicos.  

Quando questionados em relação às características dos anuros (questão 2), 

os alunos apresentaram respostas comuns como: são verdes, pulam, possuem 

língua grande, pele escamosa, se reproduzem, entre outras características visuais 

(Figura 2). Com relação às características, em geral, os alunos responderam 

corretamente a questão, porém, pode-se notar algumas características vindas de 

concepções prévias que são errôneas e negativas tais como:  

 
“anuros possuem musgo” (Aluno 12); 
“são nojentos e contagiosos” (Aluno 16). 
 
 

Tais respostas corroboram com a ideia de Borges-Martins (1997), o qual 

sugere que existem concepções advindas de crenças populares com erros 

conceituais e que padrões como o de beleza influenciam diretamente os alunos a 

respostas negativas sem motivo algum. Sendo assim, torna-se evidente a 

necessidade e a importância da aplicação do E.M.C. nas aulas de Ciências para que 

essas concepções prévias errôneas ou negativas possam ser convertidas em 

conhecimento científico por meio de um processo de reconstrução conceitual.  
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Figura 2. Características dos anfíbios na visão dos alunos. Fonte: Autora 

 

Quando questionados na terceira questão sobre a existência de diferenças 

entre sapos, rãs e pererecas, 83% responderam que sim enquanto os outros 17% 

acreditam esses organismos são todos iguais. A quarta questão foi relacionada à 

terceira, solicitando que, caso existam diferenças entre esses animais, quais seriam 

elas (Figura 3). As respostas envolveram, por exemplo, diferenças na forma dos 

anuros, no tamanho e até mesmo no habitat, indicando que alguns dos alunos 

reconhecem de fato as diferenças entre os sapos, rãs e pererecas.  

Contudo, entre as respostas dos alunos, também foi possível encontrar 

diferenças errôneas como, por exemplo, “contagioso”, indicando que, embora os 

alunos digam saber que existem diferenças entre sapos, rãs e pererecas, algumas 

das diferenças apontadas são equívocos do senso comum. Valentim e Costa-

Campos (2017) também analisaram os conhecimentos dos alunos sobre as 

diferenças entre os anuros, sendo que 96,6% dos alunos erraram as diferenças 

entre sapos, rãs e pererecas. Estes autores realizaram uma aula prática e obtiveram 

aumento das respostas positivas após a aula, pois o número de acertos subiu para 

78,8%, evidenciando assim a lacuna existente entre aulas exclusivamente apoiadas 
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em livros didáticos e as aulas práticas. Sem dúvida, esses resultados evidenciam a 

necessidade do uso do laboratório para o enriquecimento do aprendizado dos 

alunos, ou no caso da impossibilidade de uso do laboratório, o aumento de 

atividades extraclasse também pode proporcionar o contato entre o aluno e os 

anuros, o que tende a auxiliar no processo de desconstrução das percepções 

negativas dos alunos, principalmente durante as aulas de Ciências.   

 

 

Figura 3. Respostas dos alunos sobre as diferenças entre sapos, rãs e pererecas. 

Fonte: Autora 

 

Na quinta questão foi solicitado para que os alunos desenhassem os três 

animais, levando em consideração as principais diferenças entre os anuros. Apenas 

27 alunos fizeram os desenhos e dois alunos não desenharam nada. A maioria dos 

alunos, embora tenha desenhado não conseguiu apontar características que 

distinguem os três tipos de anuros. Contudo, é possível notar diferenças entre os 

desenhos de alguns alunos como, por exemplo, os desenhos expostos nos quadros 

abaixo (Figura 4). Essas diferenças entre alunos indicam que apesar de estarem em 

uma mesma sala e receberem o mesmo conteúdo, os alunos expressam de forma 

diferente suas percepções sobre os anuros. Tais diferenças nos desenhos poderiam 

ser apenas uma variação entre os alunos na aptidão para desenhar. Porém, 

diferenças evidentes entre os grupos de anuros como, por exemplo, a presença de 

ventosas nas pontas dos dedos da perereca, deveria ser expressa nos desenhos 

após as aulas de Ciências, mesmo nos desenhos daqueles alunos com pouca 

aptidão para isso, uma vez que se trata de uma característica taxonômica particular 

e que diferencia assim, esse grupo de anuro dos demais.  
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Dessa forma, a variação entre os desenhos dos alunos, parece estar mais 

relacionada com a perspectiva das concepções prévias, as quais são pessoais e 

advindas de convívio ou vivência de situações vinculadas à presença dos anuros em 

seu cotidiano.  

 

  

 

Figura 4A - Exemplos de desenhos que indicaram diferenças evidentes entre os anfíbios anuros. A 

numeração dos alunos é apenas figurativa. Fonte: Autoria própria com base no questionário. 

 



32 
 

 

Figura 4B - Exemplos de desenhos que não indicaram claramente as diferenças entre os anfíbios 

anuros. A numeração dos alunos é apenas figurativa. Fonte: Autoria própria com base no 

questionário. 

 

De maneira similar, uma abordagem também desenvolvida com desenhos, foi 

realizada por Jensen (2014), registrando que os alunos após uma visita no zoológico 

obtiveram um enriquecimento de conhecimento, pois após a visita os alunos 

desenharam um ambiente muito mais rico tanto na fauna quanto na flora 

comparados aos desenhos pré-visita. Esses resultados indicam a importância que 

as intervenções práticas possuem sobre a alteração na percepção dos alunos 

quanto ao meio ambiente. Dessa forma, as diferenças encontradas nos desenhos 
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dos grupos de anuros, deixam evidente que apesar de receberem o mesmo 

conteúdo em sala, a vivência de um cotidiano vinculado à natureza pode ter levado 

alguns alunos (p.ex. Aluno 1 e 2, Figura 4A) a expressarem aproximadamente não 

apenas diferenças entre os três grupos de anuros, mas também entre os tipos de 

habitat que os anuros habitam. Por outro lado, a falta ou escassez de contato com o 

ambiente natural, juntamente com a falta ou escassez de intervenções práticas nas 

aulas de Ciências, podem ter acarretado em desenhos que não representam os 

anuros (p.ex. Aluno 3 e 4, Figura 4B), ressaltando assim, a necessidade da 

aplicação do E.M.C. nas aulas de Ciências para desconstruir a concepção prévia 

errônea desses alunos. 

A sexta questão abordava os locais onde os anfíbios “moram”. A resposta 

mais encontrada foi “rios”, a qual foi assinalada por 12 dos 29 alunos, seguida por 

“pântanos” e “lagos”, ambas com nove respostas. Locais como “lugar úmido”, “água”, 

“vegetação”, “terra”, “lugar chuvoso” entre outros foram citados em um número 

menor de vezes (Figura 5). Apesar da variação entre as respostas, nota-se que de 

fato é possível encontrar os anfíbios em todos os locais citados pelos alunos, sendo 

que algumas respostas como, por exemplo, “lugar úmido” ou “lugar chuvoso” podem 

estar relacionadas a lugares em que o aluno tenha visitado e encontrado algum 

anfíbio. Com relação à sétima questão, sobre a alimentação (Figura 5), 21 alunos 

responderam que os anuros comiam “insetos”, seguido por “mosca” com nove 

respostas e “mosquito” com cinco, “outros sapos”, “coisas nojentas”, “grama”, 

“répteis”, “pernilongo” e “carne” tiveram uma resposta cada.  

Os questionamentos com os alunos sobre a alimentação e a moradia, 

também foram abordados no estudo de Oliveira e Silva-Santana (2015), no qual os 

alunos responderam as questões de forma muito similar ao registrado aqui, 

indicando que a percepção negativa dos alunos quanto aos anfíbios pode ser 

generalizada, e uma intervenção prática muito mais intensa do que se esperava 

deve ser aplicada na busca pela alteração dessa visão sobre os anuros.  

Contudo, esta intervenção prática como, por exemplo, o uso de imagens e 

vídeos mostrando os locais habitados pelos anfíbios, bem como os diferentes tipos 

de alimento ingeridos pelos anfíbios especialmente nas aulas de Ciências, deve 

levar em conta o cotidiano e o interesse dos estudantes. O primeiro passo talvez 

seja despertar o interesse dos alunos para o tema, papel fundamental dos 

educadores em suas aulas (WEISSMANN, 1998), e em seguida desconstruir as 
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concepções negativas por meio do aumento do contato entre os alunos, os anfíbios 

e seu ambiente natural. 

 

 

Figura 5. Quantidade de respostas para a pergunta ‘Lugares onde “moram” os anuros’ (acima) e 
‘Do que se alimentam os anuros’ (abaixo). Fonte: Autora 

 

A oitava, nona e décima questão foram relacionadas à percepção visual e de 

sensação dos alunos, os quais deveriam responder se já viram ou não anfíbios, em 

qual local eles se encontravam, o que sentiram no caso de terem visto, e, para os 

estudantes que não tiveram contato com esses animais, o que pensariam se 
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encontrassem com um anfíbio. Foram obtidas 25 respostas afirmativas sobre o 

encontro com anuros contra quatro negativas, sendo que os locais mais comuns 

foram, por exemplo, a casa, o quintal ou a rua com 10 respostas, enquanto lugares 

como, pântanos, lugares úmidos, entre outros, também foram citados nas demais 

respostas. A maioria das respostas quanto ao sentimento expressado foi negativa 

(16 respostas). Como exemplos de respostas negativas, temos:  

 
“Nojo” (Aluno 1);  
 
“Eu senti medo e eu sai correndo” (Aluno 2); 
 
“Sai correndo e gritando” (Aluno 3); 
 
“Eu senti nojo, e avisei meus pais para eles matarem o sapo” (Aluno 4);  
 
“Tentei fazê-lo ir embora empurrando com a vassoura ou normalmente pego 
o sal e faço ele ir embora” (Aluno 5). 
 
 

Apesar de muitas respostas negativas, houve o registro de uma resposta 

positiva:  

“Peguei na mão e brinquei com ele” (Aluno 6).  

Dos estudantes questionados, oito disseram que não sentiram nada ao 

encontrar um anfíbio, enquanto os estudantes que nunca tiveram o encontro com um 

anfíbio, responderam negativamente a reação, dizendo que provavelmente 

correriam, gritariam e sentiriam nojo ao ver o animal.  

A décima primeira questão, aberta, solicitou aos estudantes que contassem 

tudo que sabiam sobre os sapos, rãs e pererecas. Grande parte das respostas foi 

sobre sua alimentação e morfologia com 11 respostas cada: sobre o veneno dos 

sapos com cinco respostas, e outras com apenas quatro ou menos respostas, houve 

algumas respostas sem fundamentos (Figura 6), como:  

 
“Tem sapo com buracos nas costas e de la que sai seus filhotes” (Aluno 7); 
 
“São repiteis tem lingua combrida olhos de gato” (Aluno 8); 
 
“Que eles são nojento e não gosto de sapo” (Aluno 9); 
 
“São nojentos e feios” (Aluno 10).  
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Figura 6. Os conhecimentos dos estudantes sobre anuros. Fonte: Autora 

 

Em sua tese de doutorado, Oliveira (2016) trabalhou com entrevistas sobre os 

anuros com agricultores, e sentimentos de repulsa e a crença de que algumas 

espécies liberam substâncias tóxicas se tornou uma das grandes dificuldades a 

serem superadas, também encontramos problemas com as concepções dos anuros 

em Dornelles et al. (2010), no qual apresenta a perspectiva da humanidade nas 

concepções negativas de anuros, mostrando que essa realidade vem desde os 

tempos remotos, sendo encontrados registros desses animais até em trechos 

bíblicos, onde são considerados animais “impuros” e na “Praga das rãs”, segundo a 

qual milhares de rãs infestaram o Egito poluindo o ar, através desses registros é 

possível observar que o problema se encontra em toda sociedade, e esse pode ser 

o motivo de os alunos responderem tão negativamente aos sapos, rãs e pererecas. 

A próxima questão (12) trazia sete opções para assinalar os meios de 

comunicação em que os alunos poderiam ter escutado sobre anuros, as opções 

foram: TV, Internet, Jornais, Revistas, Professor, Família e Amigos. Dois estudantes 

assinalaram as sete opções, um assinalou seis, e o restante assinalou entre cinco 

ou menos opções. O meio de comunicação mais assinalado foi a TV com 19 

registros, seguindo pelo Professor com 16, Internet com 14, Família com 12, Amigos 

com cinco e Jornais e Revistas com quatro respostas cada (Figura 7).  

Essa questão foi elaborada partindo da premissa que o acesso às 

informações é bastante abrangente não ficando restrita apenas à escola, porém não 
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houve possibilidade de identificar de que forma essas informações foram 

transmitidas, se concepções corretas ou errôneas. 

 

Figura 7. Meios de comunicação que os alunos escutaram sobre anuros. Fonte: Autora 

 

Na última questão, os alunos foram indagados sobre o que gostariam de 

aprender sobre os anuros, oito alunos responderam que não gostariam de saber 

nada sobre os anuros, três alunos responderam que gostariam de saber tudo, como 

diferenças entre os anuros (5 respostas), suas características (5 respostas), como se 

reproduzem (4 respostas) e sobre o veneno (2 respostas). Considerando que oito 

alunos responderam que não gostariam de saber nada sobre os anuros e outros 10 

mostraram interesse em conhecer as diferenças e as características dos anuros, 

evidencia-se uma possível falta de motivação por parte dos alunos em estudar o 

tema, enquanto que a outra parcela dos alunos, embora tenha visto o conteúdo, 

ainda parece que não conseguiu diferenciar os anuros e entender quais as principais 

características que diferem os grupos.  

Esse resultado evidencia o papel fundamental dos educadores em despertar 

o interesse dos alunos sobre o tema em suas aulas (p.ex., WEISSMANN, 1998). 

Além disso, alguns alunos explicitaram sua concepção negativa ao responderem, 

por exemplo, que gostariam de saber mais sobre o veneno dos anuros. Assim, 

existe ainda a necessidade de, partindo-se do senso comum desses alunos, aplicar 

uma abordagem do tema baseado no E.M.C. na tentativa de desconstruir as 

concepções negativas dos alunos sobre os anuros. 
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4.2. Divulgação cientifica: Educação ambiental e conservação da 

biodiversidade de anfíbios nas publicações internacionais 

 

 A publicação científica é o meio pelo qual a população pode conhecer as 

ideias e argumentos dos pesquisadores. Além disso, a publicação científica 

possibilita o acesso à informação, que pode ser aceita ou não pela população. Por 

mais que ocorra alguma rejeição dos argumentos dos cientistas, sem a publicação 

científica nunca saberia se as ideias poderiam ou não ser aceitas. Segundo Volpato 

(2013), a publicação científica pode ser importante para ajudar novos estudantes e 

professores em formação a terem um contato com a Ciência atual. Ainda, esse 

mesmo autor ressalta que a publicação se torna essencial como informação para as 

pessoas que se interessam pelo mesmo tema. Além disso, permite que a população 

tenha conhecimento da utilidade dos investimentos do governo em pesquisas. 

 A falta de visibilidade internacional do Brasil é de fato um grande problema. 

Apesar da participação do Brasil na produção científica internacinoal ter passado de 

1% para 2,5% em 2013, o Brasil tem aumento apenas no número de artigos 

publicados e não no impacto dos artigos (BARATA, 2015). Além disso, cerca de 60% 

dos artigos publicados no Brasil estão em português, e os outros 40% contam 

também com textos que publicam parcialmente em inglês (p.ex., título, resumo e 

palavras chave), fazendo da pesquisa nacional pouco considerada (VOLPATO, 

2013). E para essa confirmação, esta pesquisa só considerou artigos em inglês nas 

análises, pois só artigos em inglês são publicados nas bases de dados pesquisadas. 

Na primeira análise dos registros de artigos, foram encontrados 3.542 artigos 

e revisões relacionados às palavras-chave “amphibian* and conservation”. O número 

de registros aumentou 10 vezes dos anos 90 para a última década, alcançando 369 

artigos publicados com esse assunto em 2014. Os Estados Unidos da América foi o 

país que mais publicou artigos, com quatro vezes a mais de registros que outros 

países. A maioria dos registros foi relacionada às categorias de Ecologia, Zoologia e 

Conservação da Biodiversidade, e publicados nas revistas Biological Conservation e 

Conservation Biology. Finalmente, para os 3.542 artigos registrados houve 81.265 

citações e o mais citado foi Stuart et al. (2004) publicado na Science com 1.700 

citações. 

 Na segunda análise, foram encontrados 166 registros de artigos e revisões 

usando as palavras-chave relacionadas com as atitudes para conservação de 
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anfíbios em contexto educacional. Entretanto, somente 42 registros foram 

relacionados com as atitudes de conservação de anfíbios de fato, e os outros 

somente citaram a necessidade de alguma atividade educacional, por exemplo.  

Apesar de haver menos registros de artigos educacionais e revisões, 

comparados à pesquisa ecológica (Figura 8), houve uma correlação positiva e 

significante entre pesquisa ecológica e registros educacionais através do tempo (r = 

0,78; p<0,05), mesmo considerando somente os 42 registros mostrando atitudes 

para a conservação de anfíbios de fato (r = 0,61; p<0,05), sendo “r” o valor de 

correlação entre as variáveis, mostrando que estas estão correlacionadas 

positivamente, e “p” corresponde ao valor de significância dessa correlação, sendo 

que, quando menor do que 0,05, demonstra que a correlação é significativa.  

 

Figura 8 – Registro de tendências para artigos ecológicos e educacionais de 1992 a julho 2016. 

Fonte: Autora 

 

 Sobre os 42 registros educacionais, os Estados Unidos da América continua 

sendo o país com maior número de publicações em relação aos outros países. 

Registros de artigos na segunda pesquisa estavam mais relacionados à Pesquisa 

Educacional, Desenvolvimento Biológico e Ciência Ambiental, revistas como a 

International Journal of Developmental Biology e International Journal of Science 

Education publicaram mais artigos comparado com outras revistas com o mesmo 

tema. Para os 42 registros de artigos relacionados a atividades educacionais, foram 
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encontrados 1.317 citações e os artigos mais citados foram Crawford (2000 - 

Embracing the essence of inquiry: New roles for science teachers) e Randler et al. 

(2005 - Cognitive and emotional evaluation of an amphibian conservation program 

for elementary school students).   

 Analisando mais detalhadamente os 42 registros educacionais, oito foram 

artigos de revisão, 22 discutiram conservação de anfíbios, em 27, os anfíbios estão 

como principal foco, e em 14, como foco secundário. Além disso, oito registros 

relataram atividades educacionais com professores, enquanto 31 utilizaram 

atividades com alunos e oito com as comunidades locais.  

Registros de artigos relacionados a atividades educacionais com estudantes 

envolveram todos os graus de escolaridade (1 registro com a pré-escola, 4 com 

Ensino Fundamental, 7 com Ensino Médio, 10 com graduandos, 4 com o Ensino 

Fundamental e Médio e 3 com Ensino Fundamental, Médio e graduandos). 

Finalmente, 7 registros apresentaram abordagens teóricas, enquanto 27 

apresentaram abordagens práticas e oito usaram abordagens práticas e teóricas.  

Os principais resultados indicaram uma taxa positiva de publicação de revisão 

por pares, relacionadas às atividades educacionais, a qual é correlacionada com 

artigos ecológicos lidando com declínio de espécies de anfíbios e conservação.  

Contudo, os registros estão aumentando fortemente nas pesquisas 

ecológicas, enquanto registros de atividades educacionais estão aumentando 

ligeiramente. A maioria das citações foi atribuída aos artigos ecológicos ao invés de 

atividades educacionais. Além disso, independentemente da abordagem científica 

usada, os Estados Unidos da América continuam como o país que lidera os registros 

de publicações.  

Finalmente, foi encontrada uma grande variedade de métodos e abordagens 

com os registros educacionais. Por um lado, destaca-se que esses resultados estão 

relacionados a artigos e revisões publicados em revistas indexadas na WoS e 

Scopus, e muitas revistas locais especializadas em práticas educacionais não foram 

consideradas. Por outro lado, os resultados sugerem que os registros de atividades 

educacionais relacionados à conservação de anfíbios, publicados em revistas de 

revisão por pares e indexadas em bancos de dados internacionais poderiam 

aumentar junto com as pesquisas ecológicas, apesar de estar um passo atrás das 

pesquisas ecológicas em conservação de anfíbios.  
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Essa relação pode ocorrer devido à execução das atividades de educação 

científica que dependem do conhecimento primário criado pelas pesquisas 

científicas (p.ex., CACHAPUZ; PRAIA; JORGE, 2004), e também devido à avaliação 

dos resultados de atividades educacionais que podem demorar um longo tempo. 

Contudo, sugere-se que essa discrepância entre registros ecológicos e educacionais 

está relacionada à natureza de ambas as disciplinas.  

Diferentemente da pesquisa ecológica, as atividades educacionais são mais 

focadas em desenvolver projetos práticos ao invés de gerar dados para o 

desenvolvimento de pesquisa primária quantitativa. Assim, profissionais que 

possuem como foco a aplicação da prática, poderiam estar desenvolvendo seus 

projetos sem a devida avaliação dos resultados gerados. A falta de avaliação dos 

resultados gerados pelo projeto pode acarretar na falta de verificação da eficiência 

do método aplicado.  

Dessa forma, desenvolver o projeto e realizar a subsequente avaliação dos 

resultados, poderia ser uma forma de avaliar a eficácia do método, e ainda, gerar um 

artigo a ser publicado em periódico revisado por pares, no qual se indica os prós e 

contras do método aplicado, além de práticas que devem ou não ser adotadas em 

outras ocasiões similares.  

 Está claro que atividades educacionais são importantes para melhorar as 

práticas de conservação (FUJITANI et al., 2016), e por isso, deveriam aumentar em 

sincronia  com as pesquisas ecológicas. Adicionalmente, considerando a extensão 

mundial, essas atividades educativas potencialmente apresentam uma grande 

variedade de métodos, os quais deveriam ser publicados mais frequentemente em 

inglês, para serem mais facilmente compartilhados através do mundo, ajudando 

outros a desenvolverem e avançarem em estratégias de conservação. Esse 

processo é o mais importante em uma Era de declínio da Biodiversidade, e 

particularmente o declínio de anfíbios, a qual consiste em uma “crise” internacional. 

Práticas locais com métodos padronizados devem ser aplicados e publicados em 

revistas internacionais para ajudar professores interessados a repensarem suas 

práticas e necessidades na escola (p.ex., BRITO FILHO 2004).  

Pesquisadores da educação que promovem a consciência e mudança nas 

atitudes humanas relacionadas à vida selvagem foram publicados (p.ex., NISBET et 

al., 2009; DRISSNER et al., 2013; ALVES et al., 2014; NATES; LINDEMANN-

MATHIES, 2015), mas parece que os anfíbios não estão incluídos nestas atividades. 
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 Um grande avanço frente aos registros de declínio das espécies de anfíbios 

seria a “derrubada de barreiras” entre a Ciência e o Senso Comum em salas de 

aula, como os trabalhos com invertebrados realizados por Drissner et al. (2013). Por 

exemplo, professores deveriam enfatizar funções ecológicas dos anfíbios e o quanto 

eles são importantes para os humanos, tentando construir uma atitude positiva sobre 

a conservação dessas espécies (SOUZA; SOUZA, 2005). Os anfíbios podem ser 

feios e nojentos para a maioria dos estudantes, mas isso pode estar relacionado 

com o ensino nas escolas e suas experiências sociais (PONTES-DA-SILVA et al., 

2016), mas essa percepção deve ser mudada dentro da escola, com o docente 

transformando o senso comum em conhecimento científico, por exemplo, por meio 

de aulas práticas que desconstruam a concepção negativa sobre os anfíbios. 

 As necessidades dos professores/pesquisadores em participarem ativamente 

durante o processo educacional e formar nos estudantes e comunidades locais uma 

percepção ambiental mais parcimoniosa e que tenha uma relação positiva entre 

natureza e sociedade (p.ex., CRAWFORD, 2000; COLL; TAYLOR, 2009), é 

eminente para aprimorar as práticas de conservação. Para alcançar esse objetivo, 

um novo programa de educação deveria ser desenvolvido (COLL; TAYLOR, 2009) 

para criar uma visão mais crítica e prática dos problemas ambientais (LEFF, 2001).  

Talvez, uma boa solução, seja seguir as ideias de Capra (2006), que sugere a 

participação de professores e estudantes em práticas comunitárias ativas e 

conscientes, poderia auxiliar no melhor entendimento da importância da 

conservação ambiental. Entretanto, esses programas educacionais deveriam ser 

sempre avaliados cientificamente com o intuito de verificar sua eficiência em 

transformar as percepções dos estudantes ou da comunidade.   

Neste sentido, essa avaliação poderia ser publicada com a finalidade de 

divulgar a eficiência do programa educacional e, dessa forma, evitar erros futuros. E 

dessa forma, também seria possível estar de acordo com alguns princípios da 

educação sustentável presentes no Tratado de Educação Ambiental disponível no 

site do Ministério da Educação (MEC). Para isso, um envolvimento de uma 

perspectiva holística que enfoca a relação entre o homem e a natureza, não sendo 

apenas individual, mas coletiva, permite desenvolver uma consciência ética sobre as 

formas de vida existentes no Planeta.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os anuros possuem um importante papel ecológico nos ecossistemas, e o 

seu contato com o ser humano é de certa forma frequente. Contudo, inúmeras 

crendices e mitos são criados sobre esses animais, o que pode comprometer a 

relação harmônica do ser humano com os anuros. De fato, a percepção dos alunos 

quanto aos anfíbios pode ser muito mais negativa do que se imagina, o que 

demonstra a necessidade de se empenhar no trabalho em sala para modificar, o 

quanto for possível, essas concepções com base em conhecimento científico. Essa 

necessidade tem sido relatada em diversos artigos, os quais indicam que a alteração 

das concepções negativas é possível, embora seja uma tarefa difícil.  

Dessa forma, o aumento das atividades práticas que permitem aumentar a 

frequência de contato com os anuros e mostrar a sua importância tanto para as 

questões ecológicas (p.ex., controle de mosquitos vetores de doenças) como para 

os seres humanos (p.ex., elaboração de medicamento com a mucosa), são 

essenciais para que ocorra transformação do saber popular em conhecimento 

científico consistindo em ferramenta significativa no processo de desmitificação dos 

anuros junto aos alunos. 

Por fim, quanto à relação das pesquisas ecológicas e práticas educacionais, 

há um aumento nos registros de ambas as atividades. Entretanto, registros de 

práticas educativas com anfíbios tem crescido lentamente, ou ainda, podem não 

estar sendo publicadas em revistas internacionais em bases de dados como a WoS 

ou Scopus. As práticas de conservação dos anuros devem começar na escola pelos 

professores de Ciências e Biologia, mas também é de fundamental importância 

priorizar metodologias a serem aplicadas e que possa ter sua eficiência avaliada, e 

resultarem artigos publicados, para que as experiências e conhecimentos sobre a 

temática possa ser compartilhado por outros educadores.  

Essa divulgação cientifica do trabalho realizado proporciona o aumento dos 

registros das práticas educacionais relacionadas com a conservação de anfíbios e 

alertando sobre os riscos e a preocupação com o declínio dessas espécies. Além 

disso, diversificação de metodologias ativas (p.ex., visita em museu, saídas de 

campo, contato com o animal em zoológico) podem promover reações e transformar 
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as percepções dos estudantes e da comunidade local, podendo ser, 

internacionalmente, compartilhado e discutido por meio dessas publicações.  

Neste sentido, poderia facilitar o avanço em diferentes abordagens 

metodológicas, que considerem os diferentes contextos socioculturais em que o 

senso comum se instala, e que se mostre eficiente na desconstrução das 

percepções negativas em relação aos anuros. O declínio das espécies de anfíbios 

não é somente uma preocupação ecológica, mas também constitui um problema 

internacional educacional e social. Este problema deveria ser frequentemente 

divulgado cientificamente e trabalhado em sala de aula cada vez mais em busca de 

esforços na mudança das concepções dos estudantes e da sociedade em relação 

aos anfíbios.  
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